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Maputo, Moçambique 

9 de abril de 2026 

Comunicado de imprensa 

As disparidades de género na educação e no emprego persistem 

em Moçambique, agravadas por obstáculos adicionais para as 

raparigas e as mulheres 

As mulheres moçambicanas têm menos probabilidades do que os homens de ter o ensino 

secundário ou superior, ou de ter um emprego a tempo parcial ou a tempo inteiro, revela o 

mais recente estudo do Afrobarometer. As raparigas e as mulheres enfrentam também 

obstáculos adicionais no acesso à escola e ao emprego.  

Metade dos homens moçambicanos afirma ter o ensino secundário ou superior, em 

comparação com menos de quatro em cada dez mulheres, enquanto as mulheres têm 

duas vezes mais probabilidades do que os homens de não ter qualquer tipo de educação 

formal. 

Três em cada dez cidadãos afirmam que as raparigas são frequentemente vítimas de 

discriminação ou assédio na escola, enquanto quase um quarto afirma que a educação 

dos rapazes é sistematicamente priorizada em comparação com a das raparigas. 

Entre os adultos em idade ativa, os homens têm quase três vezes mais probabilidades do 

que as mulheres de trabalhar a tempo inteiro ou a tempo parcial. No entanto, o 

desemprego constitui um desafio para ambos os sexos: mais de seis em cada dez mulheres 

e homens referem não ter emprego e estar à procura de trabalho.  

As mulheres enfrentam obstáculos adicionais na procura de emprego: três em cada dez 

inquiridos afirmam que as mulheres são «frequentemente» ou «sempre» impedidas pelos seus 

cônjuges ou outros membros da família de aceitar um emprego remunerado. 

Os cidadãos apontam a preferência dos empregadores por contratar homens e a falta de 

modalidades de trabalho à distância ou flexíveis como os principais obstáculos à entrada e 

à progressão das mulheres no mercado de trabalho. 

Principais conclusões 

▪ Metade (50%) dos homens moçambicanos afirma ter o ensino secundário ou 

superior, em comparação com 38% das mulheres. As mulheres têm também duas 

vezes mais probabilidades do que os homens de não ter qualquer tipo de educação 

formal (17% contra 8%) (Figura 1). 

▪ Cerca de três em cada dez moçambicanos (31%) afirmam que as raparigas 

enfrentam «frequentemente» ou «sempre» discriminação, assédio ou pedidos de 

favores sexuais por parte dos professores, enquanto dois terços (67%) afirmam que 

isso acontece «raramente» ou «nunca». E 22% dos respondentes afirmam que a 

educação dos rapazes é «frequentemente» ou «sempre» priorizada em relação à 

das raparigas (Figura 2). 

▪ Entre os adultos em idade ativa (18-65 anos), os homens têm cerca de três vezes 

mais probabilidades do que as mulheres de estarem empregados: 22% dos homens 

têm emprego a tempo parcial (12%) ou a tempo inteiro (10%), em comparação com 

8% das mulheres (Figura 3).  
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o Mais de seis em cada dez homens (62%) e mulheres (61%) estão 

desempregados e à procura de trabalho. 

▪ Três em cada dez cidadãos (30%) afirmam que as mulheres são «frequentemente» 

ou «sempre» impedidas pelos seus cônjuges ou familiares de exercer uma atividade 

remunerada (Figura 4). 

▪ A preferência dos empregadores por contratar homens é apontada como o 

principal obstáculo à entrada e à progressão das mulheres no mercado de trabalho, 

tanto por mulheres (31%) como por homens (25%), seguida pela falta de 

modalidades de trabalho remoto ou flexível (mencionada por 13% das mulheres e 

20% dos homens) (Figura 5). 

Inquéritos do Afrobarometer 

O Afrobarometer é uma rede pan-africana e apartidária de pesquisa que fornece dados 

fiáveis sobre as experiências e avaliações africanas em matéria de democracia, 

governação e qualidade de vida. Desde 1999, foram concluídas dez rondas de inquéritos 

em até 45 países. Os inquéritos da 10.ª ronda (2024/2025) abrangem 38 países. Os parceiros 

nacionais do Afrobarometer realizam entrevistas presenciais na língua escolhida pelo 

respondente. 

A equipa do Afrobarometer em Moçambique, liderada pela CS Research, entrevistou uma 

amostra probabilística estratificada, aleatória e representativa a nível nacional de 1200 

cidadãos adultos entre julho e setembro de 2025. Uma amostra desta dimensão produz 

resultados a nível nacional com uma margem de erro de +/-3 pontos percentuais, com um 

nível de confiança de 95%. Os inquéritos anteriores foram realizados em Moçambique em 

2002, 2005, 2008, 2012, 2015, 2018, 2021 e 2022. 

Gráficos 

Figura 1: Nível de escolaridade | por género | Moçambique | 2025 

 

Foi perguntado aos respondentes: Qual é o seu nível de escolaridade mais elevado? 
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Figura 2: Discriminação e assédio com base no género na educação                         

| Moçambique | 2025 

 
Foi perguntado aos respondentes: Com que frequência ocorrem as seguintes situações na sua 

comunidade:  

As raparigas são impedidas de frequentar a escola porque as suas famílias dão prioridade à 

educação dos rapazes?  

As alunas enfrentam discriminação, assédio ou pedidos de favores sexuais por parte dos seus 

professores? 

Figura 3: Situação profissional | Pessoas com idades compreendidas entre os 18 e 

os 65 anos | por género | Moçambique | 2025 

 

Foi perguntado aos respondentes: Tem um emprego que lhe proporciona um rendimento em 

dinheiro? [Se sim:] É a tempo inteiro ou a tempo parcial? [Se não:] Está atualmente à procura de 

emprego? (Os respondentes com 66 anos ou mais foram excluídos.) 
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Figura 4: Mulheres impedidas de trabalhar pelos cônjuges/famílias | por grupo 

demográfico | Moçambique | 2025 

 

Foi perguntado aos respondentes: Com que frequência ocorrem as seguintes situações na sua 

comunidade: as mulheres são impedidas pelos seus cônjuges ou outros membros da família de 

exercer uma atividade remunerada? (% que respondeu «frequentemente» ou «sempre») 
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Figura 5: Principal obstáculo ao emprego das mulheres | por género  

| Moçambique | 2025 

 

Foi perguntado aos respondentes Na sua opinião, qual das seguintes opções constitui o principal 

obstáculo à entrada e à progressão das mulheres no mercado de trabalho? 

Para mais informações, entre em contacto com: 

CS Research  

Maxwell Odhiambo      

Email: info@csresearch.co.mz   

Número de telefone: +258 85 202 0000 

 

Visite-nos online em: 

www.csresearch.co.mz   

www.afrobarometer.org  

 

Acompanhe as nossas publicações em #VoicesAfrica. 
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